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O presente trabalho tem como objetivo principal analisar como se 
dá a violação das máximas conversacionais de Grice (1982), tais quais as 
máximas da relação e do modo, na fala de idosos que vivem em institui-
ções de longa permanência. Para tanto, o corpus selecionado é composto 
por dezenove entrevistas (realizadas nos anos de 2010 e 2012) com ido-
sos que se encontram em situação de abandono neste tipo de instituição 
na localidade da Grande Vitória, a qual abrange os municípios de Caria-
cica, Fundão, Guarapari, Serra, Viana, Vila Velha e Vitória. Busca-se 
problematizar como ocorrem as implicaturas numa interação face a face, 
bem como descrever o princípio da cooperação dentro da perspectiva da 
pragmática. Numa leitura daquilo que é dito e implicado, tenciona-se, 
desvelar as marcas do abandono na linguagem dos sujeitos objeto da 
pesquisa. 


